FICÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA II 

Primeiras, terceiras e outras estórias: o último Guimarães Rosa

Código: HLP858

Carga horária: 120 horas  (60 teóricas,  60 práticas)

Créditos:  6

Docente: Luís Bueno

Horário: Segundas-feiras, das 8hs às 12hs
Ementa: 

Estudo monográfico da obra de um ficcionista.

Conteúdo programático: 

Nesta disciplina faremos uma leitura conjunta da obra de Guimarães Rosa posterior ao Grande sertão: veredas, em que predomina a narrativa curta. O eixo que articulará a leitura é o estudo de como a modernização brasileira é ali representada, tendo sempre como pano de fundo o problema de história literária que é posição da obra de Guimarães Rosa na tradição narrativa brasileira – ou seja, na sua relação com obras de outros autores.

Bibliografia preliminar

ARAÚJO, Heloisa Vilhena de. O espelho: Contribuição para o Estudo de Guimarães Rosa. São Paulo: Mandarim, 1998.

BOLLE, Willi. grande sertão.br. São Paulo: 34, 2004.

CANDIDO, Antonio. Formação da Literatura Brasileira (Momentos Decisivos). 6 ed. Belo Horizonte: Itatiaia, 1981.

CANDIDO, Antonio. Literatura e subdesenvolvimento. In:      . A Educação pela Noite e Outros Ensaios. São Paulo, Ática, 1987.

DUARTE, Nestor. Ordem privada e organização política no Brasil. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1939.
HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 12 ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1978.

PACHECO, Ana Paula. Lugar do mito: Narrativa e processo social nas Primeiras Estórias. São Paulo: Nankin, 2006.
PEREIRA, Lúcia Miguel. Prosa de ficção (De 1870 a 1920). 2 ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1957.

PIVA, Luiz Guilherme. A sofreguidão moderni-zadora ou a tirania do atraso. In:      . Ladrilha-dores e semeadores. São Paulo: 34/ Departamento de Ciência Política da USP, 2000.
RONCARI, Luiz. O Brasil de Rosa. São Paulo: Unesp, 2004.

ROSA, Guimarães. Corpo de Baile. Rio de Janeiro: José Olympio, 1956, 2 v.

ROSA, Guimarães. Primeiras estórias. 6 ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1972.

ROSA, Guimarães. Tutaméia: terceiras estórias. 2 ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1968.

ROSA, Guimarães. Estas estórias. Rio de Janeiro: José Olympio, 1969.

SOARES, Cláudia Campos. Considerações sobre Corpo de Baile. In: Itinerários. Araraquara, 2007 (25).

VIANNA, Oliveira. Evolução do povo brasileiro. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1933.

LITERATURA COMPARADA

Em torno de cárceres e testemunhos

Código: HEP836
Carga horária: 120 horas  (60 teóricas,  60 práticas)

Créditos:  6

Docente: Marcelo Paiva de Souza
Horário: terças-feiras, das 8h30 às 12h30
Ementa: 

Conceituação e histórico. Situação atual dos estudos comparados. Eurocentrismo e o conceito de universal. Dependência e ruptura.

Conteúdo programático: 

Propõem-se exame e discussão das linhas de força do comparatismo contemporâneo (em particular do brasileiro), a propósito de um exercício concreto de leitura, focado em duas obras representativas da chamada literatura de testemunho: Memórias do cárcere (1953), de Graciliano Ramos, e Inny świat (Um outro mundo; 1953), do escritor polonês Gustaw Herling-Grudziński.  

Plano sintético das atividades: 

1) Apresentação do curso: temas, objetivos, bibliografia, avaliação;

2) Retrospectivas/perspectivas teóricas: comparatismo e testemunho;

3) Contextos: a repressão varguista e o “Arquipélago Gulag”; 

4) Entretextos: analisando – comparativamente – as Memórias do cárcere, de Graciliano Ramos, e Um outro mundo, de Gustaw Herling-Grudziński.

Bibliografia preliminar
APPLEBAUM, Anne. Gulag: A History. New York: Doubleday, 2003.

ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo; 1ª reimpressão; trad. Roberto Raposo. São Paulo: Cia das Letras, 1990.

BASSNETT, Susan. Comparative Literature: A Critical Introduction. Oxford: Blackwell, 1993.

BASTOS, Hermenegildo. Memórias do cárcere: literatura e testemunho. Brasília: Ed. UnB, 1998.

BOLECKI, Włodzimierz. Inny świat Gustawa Herlinga-Grudzińskiego. Kraków: Universitas, 2007

BOSI, Alfredo. A escrita do testemunho em Memórias do cárcere. In ___. Literatura e resistência. São Paulo: Cia das Letras, 2002.

BUENO, Luís. Uma história do romance de 30. São Paulo: EDUSP/Campinas: Ed. da Unicamp, 2006.

CANDIDO, Antonio. Ficção e confissão. Ensaios sobre Graciliano Ramos. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1992.  

CARVALHAL, Tânia Franco (org.). Literatura comparada no mundo. Porto Alegre: L&PM/Vitae/AILC, 1997.
___ (org.). Culturas, contextos, discursos: limiares críticos no comparatismo. Porto alegre: Ed. da Universidade/UFRGS, 1999.

CORNIS-POPE, Marcel & NEUBAUER, John (Ed.). History of the Literary Cultures of East-Central Europe: Junctures and Disjunctures in the 19th and 20th Centuries. Amsterdam/Philadelphia: John Benjamins Publishing Company, 2004 (Vol. 1), 2006 (Vol. II), 2007 (Vol. III: The Making and Remaking of Literary Institutions), 2010 (Vol. IV: Types and Stereotypes).

COUTINHO, Eduardo. Literatura comparada na América Latina. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2003.

DAVIES, Norman. God’s Playground: A History of Poland; Vol. II; revised edition. New York: Columbia University Press, 2005.

GARBUGLIO, José Carlos; Bosi, Alfredo & Facioli, Valentim (org.). Graciliano Ramos. São Paulo: Ática, 1987. 

GUILLÉN, Claudio. Entre lo uno e lo diverso: introducción a la literatura comparada (ayer y hoy). Barcelona: Tusquets, 2005.

HERLING-GRUDZIŃSKI, Gustaw. Inny świat. Kraków: Wydawnictwo Literackie, 2010. (Obs.: entre outras, há traduções do livro para o inglês, o alemão, o italiano, o espanhol e o francês.) 

MIRANDA, Wander Melo. Corpos escritos: Graciliano Ramos e Silviano Santiago. São Paulo: EDUSP, 1992. 

MORAES, Denis de. O velho Graça: uma biografia de Graciliano Ramos; 3ª ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1996. 

MORAÑA, Mabel. Documentalismo y ficción: testimonio y narrativa testimonial hispanoamericana en el siglo veinte. In PIZARRO, Ana (org.). América latina: palavra, literatura e cultura; vol. 3 – Vanguarda e Modernidade. São Paulo: Fundação Memorial da América Latina; Campinas: Ed. da UNICAMP, 1995.

NESTROVSKI, Arthur & SELIGMANN-SILVA, Márcio (org.). Catástrofe e representação. São Paulo: escuta, 2000.

RAMOS, Graciliano. Memórias do cárcere; 44ª ed. Rio de Janeiro: Record, 2008.

SELIGMANN-SILVA, Márcio. O local da diferença. Ensaios sobre memória, arte, literatura e tradução. São Paulo: Ed. 34, 2005.

SELIGMANN-SILVA, Márcio (org.). História, memória, literatura: o testemunho na era das catástrofes. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2003.

TODOROV, Tzvetan. Face à l’extrême. Paris: Seuil, 1991. 

___. Mémoire du mal, tentation du bien: enquête sur le siècle. Paris: Robert Laffont, 2000.

VALDÉS, Mario J. & HUTCHEON, Linda. Rethinking Literary History – Comparatively. In VALDÉS, Mario J. & KADIR, Djelal (Ed.). Literary Cultures of Latin America: A Comparative History; Vol. I. New York: Oxford University Press, 2004.

TEORIA DA POESIA

Poesia e tradução no eixo do impossível

Código: HL856

Carga horária: 120 horas  (60 teóricas,  60 práticas)

Créditos:  6

Docente: Mauricio Mendonça Cardozo

Horário: quartas-feiras, 8h30
Ementa: 

Natureza do texto poético: concepções da poesia. Poesia e linguagem. Lírica e sociedade. 

Conteúdo programático:

Esta disciplina propõe a leitura, discussão e aproximação de alguns textos importantes da teoria da poesia e da teoria da tradução. O objetivo é discutir como cada autor equaciona a relação entre o poético e o intraduzível, identificando o modo singular com que as reflexões sobre poesia e tradução se aproximam quando articuladas no horizonte da impossibilidade (do sentido, da passagem). 

1. Tradução: impossível e necessária

· Walter Benjamin: tarefa-renúncia

· Antoine Berman: notas sobre Benjamin

· Jacques Derrida: torres de Babel

· Henri Meschonnic: poética do traduzir

2. Poesia e a passagem ao sentido
· Stéphane Mallarmé: crise?

· Paul Celan: obscuridade?

· Jacques Derrida: che cos' è?
· Jean-Luc Nancy: resistência?

3. Poesia e tradução no eixo do impossível

· Haroldo de Campos: Translúcifer!

· Jacques Derrida: traduzir o intraduzível!

· Marcos Siscar: inferno nosso de cada dia!

Bibliografia preliminar

BARRENTO, João. "O mistério do Encontro". In: CELAN, 1996, p.77-83

BENJAMIN, Walter. "Die Aufgabe des Übersetzers". In:  Iluminationen. Frankfurt: Suhrkamp, 1994, p.50-62

BERMAN, Antoine. L'Âge de la traduction: "La tâche du traducteur" de Walter Benjamin, un commentaire. Paris: Presses Universitaires de Vincennes, 2008.

BRANCO, Lucia Castello (org.). A tarefa do tradutor, de Walter Benjamin: quatro traduções para o português. Belo Horizonte: FALE/UFMG, 2008

CAMPOS, Haroldo de. "A palavra vermelha de Hölderlin". In: A arte no horizonte do provável. São Paulo: Perspectiva, 1977, p.93-107

________________. "A quadratura do círculo". In: A arte no horizonte do provável. São Paulo: Perspectiva, 1977, p.121-128

________________. "Da tradução como criação e como crítica". In: Metalinguagem e outras metas. São Paulo: Perspectiva, 1992, p.31-48

________________. "Três versões do impossível: Wang Wei". In: O arco-íris branco. Rio de Janeiro: Imago, 1997, p.171-186

________________. "Poesia e modernidade: da morte da arte à constelação. O poema pós-utópico". In: O arco-íris branco. Rio de Janeiro: Imago, 1997, p.243-269

________________. "Problemas de tradução no Fausto de Goethe". In: O arco-íris branco. Rio de Janeiro: Imago, 1997, p.51-59

________________. "Ideograma, anagrama, diagrama: uma leitura de Fenollosa". In: Ideograma: lógica, poesia, linguagem. São Paulo: Edusp, 1994 (especialmente p,23-107)

________________. "Transluciferação Mefistofáustica". In: Deus e o Diabo no Fausto de Goethe. São Paulo: Perspectiva, 1981, p.179-209.

________________. "Qohélet, o-que-sabe: poema sapiencial". In: Qohélet = O-que-sabe: Eclesiastes: poema sapiencial. São Paulo: Perspectiva, 2004, p.15-41

CELAN, Paul. "Das Vortragsprojekt 'Von der Dunkelheit des Dichterischen'". In: "Mikrolithen sinds, Steinchen”. Die Prosa aus dem Nachlass, edição crítica organizada e comentada por Barbara Wiedemann e Bertrand Badiou. Frankfurt: Suhrkamp, 2005, p.130-152

________________. "O meridiano", tradução de João Barrento. In: Arte Poética: O Meridiano e outros textos. Lisboa: Cotovia, 1996, p.41-64

DERRIDA, Jacques. Che cos' è la poesia, tradução de Osvaldo Manuel Silvestre. Coimbra: Angelus Novus, 2003.

________________. Torres de Babel, tradução de Junia Barreto. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006.

________________. "O que é uma tradução relevante?", tradução de Olivia Niemeyer Santos. Alfa, nr. 44, 2000, p.13-44

MALLARMÉ, Stéphane. "Crise de vers". In: Igitur, Divagations, Un coup de dés. Paris: Gallimard, 2003, p.247-260.

________________. Crise do verso, tradução de Ana Alencar. Inimigo Rumor. São Paulo, Rio de Janeiro, v.20, 2008, p.150-164.

________________. "Crise de verso". In: Divagações, tradução de Fernando Scheibe. Florianópolis: Ed, da UFSC, 2010, p.157-167.

MESCHONNIC, Henri. Poética do traduzir, tradução de Jerusa P. Ferreira e Suely Fenerich. São Paulo: Perspectiva, 2010

NANCY, Jean-Luc. Résistance de la poésie. Périgueux: William Blake & Co. Edit., 2004.

SELIGMANN-SILVA, Márcio. "Haroldo de Campos: tradução como formação e 'abandono' da identidade". In: O local da diferença: Ensaios sobre memória, arte, literatura e tradução. São Paulo: Editora34, p.189-204

________________. "Filosofia da tradução - tradução de filosofia: o princípio da intraduzibilidade". In: O local da diferença: Ensaios sobre memória, arte, literatura e tradução. São Paulo: Editora34, p.167-188

SISCAR, Marcos. "Introdução", prefácio à tradução de Os amores amarelos, de Tristan Corbière. In: CORBIÈRE, Tristan. Os amores amarelos, tradução de Marcos Siscar. São Paulo: Iluminuras, 1996, p.7-44.

________________. "O inferno da tradução". In: CARDOZO, M.; WEINHARDT, M. (org.). Centro, Centros: Literatura e Literatura Comparada em discussão. Curitiba: Editora UFPR, 2011, p.61-71

________________. Poetas à beira de uma crise de versos. In: PEDROSA, C.; ALVES, I. (org.) Subjetividades em devir. Rio de Janeiro: 7Letras, 2008, p.209-218.
LITERATURA DE LÍNGUA PORTUGUESA I 

Código: HLP 857

Carga horária: 120 horas  (60 teóricas,  60 práticas)

Créditos:  6

Docente: Raquel Illescas Bueno

Horário: quartas-feiras, das 8h00 às 12h00
Ementa: 

Estudo de aspecto da ficção em língua portuguesa de uma perspectiva histórica.
Conteúdo programático: 

Num período histórico em que os discursos e mídias são considerados como elementos constituintes da realidade, que dispensam representação por serem, eles próprios, pura representação, o estatuto da ficção é posto sob suspeita. Acompanhando essa percepção, a narrativa contemporânea tende a relativizar ao extremo as distinções entre realidade e ficção, mimesis e poiesis. Alguns vieses dessa problemática interessam para a análise da literatura produzida nos últimos 30 anos. Pergunta-se: quais as consequências desse enfoque quando se analisam “narrativas do eu” (memorialismo, autobiografia, crônica)? E quando se trata de “narrativas sobre o outro”? A disciplina propõe estudar os elementos biográficos e autobiográficos presentes em discursos usualmente tidos como ficcionais e, na outra ponta, evidenciar as técnicas narrativas que reduzem a distância entre a literatura e outros discursos, em especial o da antropologia.
TÓPICOS ESPECIAIS I 

A construção da narrativa na Antiguidade Clássica: Odisseia, Hesíodo e Prosa Grega 

Código: HLP867

Carga horária: 120 horas  (60 teóricas,  60 práticas)

Créditos:  6

Docentes: Alessandro Rolim de Moura, Pedro Ipiranga Júnior, Roosevelt Araújo da Rocha Júnior

Horário: Quintas-feiras, 8h
Conteúdo programático: 

Esta disciplina tem como objeto de estudo as estratégias empregadas por Homero, Hesíodo e autores de prosa de ficção e afins (Calírroe ou Quéreas e Calírroe, de Caríton de Afrodisíade, Das Narrativas Verdadeiras, de Luciano de Samósata, José e Aseneth e o Romance de Esopo) na construção de suas narrativas. O programa está estruturado sobre três núcleos: 1) narrativa homérica; 2) narrativa hesiódica e 3) narrativa romanesca. Cada núcleo abordará as seguintes unidades temáticas: a) proêmios, prólogos, prefácios: conteúdo programático das obras; b) níveis narrativos: a construção do narrador e a consciência do processo narrativo; c) a constituição e representação do espaço e do tempo na narrativa; d) dramatização, diálogos, discursos e caracterização dos personagens; e) questões de recepção, de crítica e de avaliação dos gêneros literários envolvidos.

Bibliografia preliminar

ADRADOS, Francisco Rodriguez. Historia de la fábula greco-latina. Vol. I. Introduction y de los origenes a la Edad Helenistica. Madrid: Editorial de la Universidad Complutense, 1979.

ANDRIA, Rosa Gianattasio. Il Bios di Esopo e I Primordi Della Biografia. In: Biografia e autobiografia degli antichi e dei moderni. A cura di Italo Gallo e Luciano Nicastri. Napoli: Edizione Scientifiche Italiane, 1995, p. 23-56.

Bakhtin, M. M. Art and Answerability: Early Philosophical Essays, ed. by M. Holquist and V. Liapunov, trans. by V. Liapunov and K. Brostrom. Austin: University of Texas Press, 1990.

Bakhtin, M. M. The Dialogic Imagination, ed. by M. Holquist, trans. by C. Emerson and M. Holquist. Austin: University of Texas Press, 1981.

BRANDÃO, Jacyntho Lins. A invenção do Romance. Brasília: Editora UNB, 2005.

BRANDÃO, Jacyntho Lins. Narrativa e mimese no romance grego: o narrador, o narrado e a narração num gênero pós-antigo. Belo Horizonte: UFMG, 1996.

Detienne, Marcel. Crise agraire et attitude religieuse chez Hésiode. Bruxelles-Berchem, Collection Latomus LXVIII, 1963.

Edwards, A. T. Hesiod’s Ascra. Berkeley, Los Angeles, and London: University of California Press, 2004. 

Genette, G. Métalepse. Paris: Seuil, 2004.

Genette, G. Nouveau discours du récit. Paris: Seuil, 1983.

Heubeck, Alfred et alii. A Commentary on Homer’s Odyssey, Oxford: Clarendon Press, 1988-1992.

Hunter, Richard (ed.). The Hesiodic Catalogue of Women: Constructions and Reconstructions. Cambridge: Cambridge University Press, 2008.

Jong, Irene J. F. de. A Narratological Commentary on the Odyssey, Cambridge: Cambridge University Press, 2001.

Jong, Irene J. F. de et alii. Narrators, Narratees and Narratives in Ancient Greek Literature. Leiden: Brill, 2004.

Jong, Irene J. F. de; Nünlist, René. Time in Ancient Greek Literature, Leiden: Brill, 2007.  

Krausz, Luis S. As Musas. Poesia e Divindade na Grécia Arcaica, São Paulo: Edunesp, 2007.

Konstan, David. Love in the Ancient Novel and Related Genres. Princeton: Princeton University Press, 1994.

LALLEMAN, Pieter J. The Canonical and Aprocryphal Acts of the Apostles. In: Groningen Colloquia on the Novel. Vol. IX. Groningen: Egbert Forsten, 1998, p. 181-192. 

MESTRE, Francesca; PILAR, Gómez (ed.). Lucian of Samosata, Greek Writer and Roman Citizen. Barcelona: Publications i Edicions de la Universitat de Barcelona, 2010.

MORGAN, J. R.; STONEMAN, Richard. Greek Fiction: The Greek Novel in Context. London and New York: Routledge, 1994 (especialmente o capítulo de Wills).

Morrison, Andrew D. The Narrator in Archaic Greek and Hellenistic Poetry. Cambridge: Cambridge University Press, 2010.

Pinheiro, A. E.; Ferreira, J. R. Hesíodo, Teogonia; Trabalhos e dias. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2005.

Solmsen, F.; Merkelbach, R.; West, M. L. Hesiodi Theogonia, Opera et dies, Scutum, Fragmenta selecta. 3. ed. Oxford: Oxford University Press, 1990.

Schein, Seth L. (ed.) Reading the Odyssey. Princeton: Princeton University Press, 1996.

Todorov, Tzvetan. As estruturas da narrativa. São Paulo: Perspectiva, 1979.

TORRANO, Jaa. Hesíodo, Teogonia: a origem dos Deuses. 2. ed. São Paulo: Iluminuras, 1992.

West, M. L. Hesiod, Works & Days. Oxford: Oxford University Press, 1978.
LITERATURA E MODERNIDADE I

Código: HLP 865

Carga horária: 120 horas  (60 teóricas,  60 práticas)

Créditos:  6

Docente: Patrícia da Silva Cardoso

Horário: Quintas-feiras, às 8h00
Ementa: 

Instauração da modernidade. Modernidade e modernismo. Moderno e pós-moderno.

Conteúdo programático: 

A estética gótica, que começou a se consolidar em meados do século XVIII, teve um importante papel no estabelecimento da sensibilidade moderna, marcada pelo aflorar da consciência acerca da subjetividade. A esse propósito, o crítico Clive Bloom chama atenção para o seguinte: “se durante os séculos XVIII e XIX o progresso era medido pelas mudanças tecnológicas, é na literatura gótica que as primeiras formas da moderna alienação mental, que aparece concomitantemente àquelas mudanças, serão documentadas.”Assim, desde suas origens, o gótico moderno esteve a serviço tanto do fortalecimento de uma nova concepção de imaginação, associada ao mergulho nas muitas camadas dos mundos subjetivos, quanto da reflexão sobre as implicações na mudança dos paradigmas para o conhecimento: de obscuras crenças no sobrenatural ao reinado da ciência e da tecnologia – marcas da modernidade, vinculadas ao exercício da razão. Considerando-se essa importância, vale voltar às raízes góticas para aprofundar o vínculo entre alguns textos de ficção e a sensibilidade moderna. Serão objeto de análise da disciplina obras como O castelo de Otranto, Frankenstein, O médico e o monstro e O retrato de Dorian Gray, entre outras.
Bibliografia preliminar

BLOOM, Clive. Gothic stories: The taste for terror, 1764 to the present. London: Continuum, 2010.

FRANK, Lawrence. Victorian detective fiction and the nature of evidence: The scientific investigations of Poe, Dickens, and Doyle. Hampshire: Palgrave Macmillan, 2009.

FREUD, Sigmund. O estranho. Obras psicológicas completas. Rio de Janeiro: Imago, 1996. V. XVII.

FREUD, Sigmund. Escritores criativos e devaneios. Obras psicológicas completas. Rio de Janeiro: Imago, 1996. V. IX

FRYE, Northrop. O imaginativo e o imaginário. Fábulas de identidade. São Paulo: Nova Alexandria, 2000.

HOLMES, Richard. The age of wonder: How the romantic generation discovered the beauty and terror of science. London: Harper, 2009.

JORION, Paul. Comment la vérité et la réalité furent inventées. Paris: Gallimard, 2009.

MARRET-MALEVAT, Sophie. L’inconscient aux sources du mythe moderne: Les grands mythes de la littérature fantastique anglo-saxonne. Paris: PUF, 2010.

NEAD, Lynda. Victorian Babylon: People, streets and images in nineteenth-century London. New Haven: Yale University Press, 2005.

SÁ-CARNEIRO, Mário de. A confissão de Lúcio. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1995. 

SÁ-CARNEIRO, Mário de. Eu-próprio o outro. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1995.

SHELLEY, Mary. Frankenstein. (Norton critical editions). New York: Norton, 2003.

STEVENSON, Robert Louis. Strange case of Dr. Jekyll and Mr. Hyde. (Norton critical editions). New York: Norton, 2003.

WALPOLE, Horace. The castle of Otranto. Dublin: Nonsuch, 2007.

WILDE, Oscar. The picture of Dorian Gray. (Norton critical editions). New York: Norton, 2003.

WILDE, Oscar. The soul of man under socialism. The artist as critic. Chicago: University of Chicago Press, 1982.
FICÇÃO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA II 

Mario Bellatin e a escrita nômade

Código: HE 831
Carga horária: 120 horas  (60 teóricas,  60 práticas)

Créditos:  6

Docente: Isabel Jasinski
Horário: sextas-feiras, 8h30
Conteúdo programático: 

A condição de estrangeiro avança além das determinações históricas para emergir enquanto exercício de resituamento epistemológico e existencial que incide sobre a ação. O ato da escrita e o ato da leitura se sobrepõem num movimento de provocação instantâneo, único, sempre novo, inscrito no presente do não-lugar. Contudo, não predomina nele somente o desfrute, ele pressupõe um ethos, uma ética, uma postura política diante da vida. Um comprometimento com a fruição e o atravessamento, frutos dos confins, da relação do eu com o outro, num processo de despesa e desprendimento, de hospitalidade incondicional. Nesse jogo, as fronteiras se esfumam, o conceito positivo de “condição” e “estrangeiro” perdem o sentido afirmativo, para fertilizar seu sentido metafísico e “negativo”, soberano e destrutivo. Mario Bellatín, escritor mexicano contemporâneo, expressa sua compreensão da literatura em El arte de enseñar a escribir, proposta-currículo da Escuela Dinâmica de Escritores (EDDE), como uma prática que se situa nas fronteiras e pretende inserir a literatura no âmbito das demais artes: “se trata de escapar a los cánones tradicionales del pensamiento” (BELLATÍN, 2007, p. 11). Para ele, o texto deve suplantar qualquer categoria, sendo construído nos limites da indecisão e da instabilidade, do exercício de lugares ocultos, estrangeiros enquanto se encontram fora dos territórios oficiais, na subliminaridade do eu, no excesso do outro. Muitas de suas obras configuram a ação em espaços deslocados, um meio de apresentar a negação dos lugares, do passado, da língua. Espaços “estrangeiros” que guardam conexões supertemporais com a ancestralidade humana, sem datá-las. A perspectiva potencialmente fértil da ação destrutiva permite que se abram fissuras por onde fogem fluxos de alteridade que ampliam a percepção do eu por meio da linguagem ficcional, configurando uma escrita nômade.
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HLP 866 – Literatura e Modernidade II

2º semestre de 2011
Prof. Marcelo Sandmann
Ementa: 

Estudo monográfico de um autor ou de uma questão relativa à literatura moderna ou pós-moderna.

Programa:
Em seu estudo sobre a modernidade, Tudo o que é sólido desmancha no ar, Marshall Berman contrasta alguns pensadores e criadores do século XIX com os do século XX: “Nossos pensadores do século XIX eram simultaneamente entusiastas e inimigos da vida moderna, lutando desesperados contra suas ambiguidades e contradições; sua auto-ironia e suas tensões íntimas constituíam as fontes primárias de seu poder criativo. Seus sucessores do século XX resvalaram para longe, na direção de rígidas polarizações e totalizações achatadas. A modernidade ou é vista com um entusiasmo cego e acrítico ou é condenada segundo uma atitude de distanciamente e indiferença neo-olímpica (...). Visões abertas da vida moderna foram suplantadas por visões fechadas: Isto e Aquilo substituídos por Isto ou  Aquilo.” 

A presente disciplina tem como objetivo investigar essa dicotomia apontada por Berman na produção poética do século XX. O foco recairá, num primeiro momento, na produção crítica e criativa de Charles Baudelaire, autor fundamental para a consolidação dos conceitos de “moderno” e “modernidade”. Em seguida, serão estudados alguns movimentos, autores e obras do século XX, em que a polarização se evindeciaria. Com relação ao “entusiasmo cego e acrítico”, pode-se destacar, por exemplo, o Futurismo Italiano de F. T. Marinetti, que influenciará autores centrais do Modernismo Português, como Almada Negreiros e Álvaro de Campos. Em oposição, numa atitude de “distanciamento e indiferença neo-olímpica”, pode-se pensar no neoclassicismo de Ricardo Reis (como Álvaro de Campos, outro heterônimo fundamental de Fernando Pessoa). Tal tensão atravessa a obra de muitos autores, como, por exemplo, T. S. Eliot, Ezra Pond e. e. cummings. Já na segunda metade do séc. XX, agora em contexto brasileiro,  uma “adesão entusiasmada” pode ser conferida nas vanguardas dos anos 50, com destaque para o Concretismo, que as tendências poéticas do final do século, “pós-utópicas”, na expressão de Haroldo de Campos, vieram confrontar.
